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INFORMAÇÃO RECEBIDA 


* A construção da cidade de SAN SIMON DE CUCUY, em território 
venezuelano, cêrca de 3 km da linha de fronteira, proporcionou 
0 um mercado de trabalho absorvendo grande quantidade de mão- 
de-obra brasileira, a preço maior que a usual na região. Do 
mesmo modo, a indústria extrativa de piaçava, na COLÔMBIA, a- 
trai muitos brasileiros, proporcionando o cespovoanento, princi 
palmente na região do Rio N NA. Os Rios XIÊ e IÇANA, tem suas 
cabeceiras em território ombiano e sobre os quais o 4º Pel 
Fron nao exerce conin Sagun, pela distancia e a Sa de 


meios. ap ; 

A conduta do Cmt do 4º Pel Fron, foi, até então, a de conce 
der permissão aos que demandavam a COLÔMBIA ou VENEZUELA em 
busca de trabalho. Tal fato se justificava em razao de dois 
fatores: 


- a necessidade de subsistência dos moradores da região e 
ausência de mercado de trabalho; 


- a existência de via de acesso nos rios acima citados e a 

9 possibilidade de sua utilização, em caso de negativa de au- 
torização, para ingresso em território estrangeiro, fora, 
portanto, do controle daquela Unidade. 


Existe um tráfego regular de comerciantes fluviais (regatão) 
na àrea, exercido por | brasileiros e venezuelanos. Para a entra 
da ou saída do território nacional, as embarcações são vistori 
adas e dependendo do tipo e quantidade de mercadorias, são con 
cedidas permissões para o trafego e feito o devido registro. 


Posteriormente, verificou o Cmt do 4º Pel Fron que os comer 
ciantes nacionais e venezuelanos, vendiam seus artigos aos ri- 
beirinhos e como pagamento exigiam o trabalho na extração da 
piaçava. Os ribeirinhos e caboclos, autorizados pela autorida 
de militar, adentravan os territórios brasileiros e venezuela- 
nos em busca de piaçava, para entrega aos regatões com quem 
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haviam contratado e finda a safra ou o prazo da permissão, re- 
tornavam a região de CUCUI (BRASIL). 


Recentemente, quando da vistoria a uma embarcação venezuela- 
na, o Cmt do 42 Pel Fron encontrou um caderno com o titulo "TRA 
BAJADORES QUE DEBEN", contendo uma relação de 84 trabalhadores 
brasileiros em atiko com o empregador venezuelano. Verificou, 
também, que o regime de trabalho imposto aos ribeirinhos e ca- 
“boclos da regico, pelos comerciantes brasileiros e venezuelanos, 
se assemelha ao periodo da escravidão, com os caboclos retornan 
do da selva com pequena produção de Piaçava, impossibilitados 
de saldar os seus débitos. iy 


Nestas circunstânciaş 3 tmt do 42 Pel Fron, única autorida- 
de na região, resolveuQs spender a emissão de permissões, consi 
derando o estado de oeza das populações ribeirinhas, e, em 
oposição a evasio, cada vez maior, da mão-de-obra e despovoamen 


to da região, * 


